
 

 

 

 

 

TIPO DE ARTIGO 

REVISTA ENFERMAGEM ATUAL IN DERME | EDIÇÃO ESPECIAL COVID19 – 2020 e-020009 

 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-19 NO 

BRASIL: REVISÃO NARRATIVA DE LITERATURA 

 

VIOLENCE AGAINST WOMEN IN COVID-19 PANDEMIC TIMES IN BRAZIL: 

LITERATURE NARRATIVE REVIEW 

 

Andréa Maria Eleutério de Barros Lima Martins1 * José Ronivon Fonseca2 * Rafael Soares 

Duarte de Moura3 * Maria Suely Fernandes Gusmão4 * Patrícia de Cássia Vieira Neves5 * 

Ludmila Godinho Ribeiro6 * Patrick Leonardo Nogueira da Silva7 * Ana Clara Rodrigues 

Marques8 

 
RESUMO 

 

Objetivo: sintetizar as informações contidas em produções científicas, legislações e relatórios de organizações 

nacionais e internacionais publicadas no ano de 2020 sobre violência doméstica em tempos de pandemia da 

COVID-19 no Brasil e identificar que medidas, inclusive jurídicas, podem ser tomadas para amparar a mulher 

frente a essa situação. Método: revisão narrativa de literatura realizada por meio de buscas entre os meses de 

abril e julho de 2020 nas bases de dados LILACS, BDENF, MEDLINE, no motor de buscas PUBMED, e em um 

buscador acadêmico (Google Scholar). Utilizou-se palavras chaves presentes nos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headings (MeSH), bem como revisão legislativa sobre a temática. Foram 

incluídos no estudo produções científicas, legislações e relatórios de organizações nacionais e internacionais que 

abordaram o tema violência doméstica em tempos de pandemia. Resultados: Dos estudos encontrados, dezoito 

atenderam aos critérios pré-estabelecidos para inclusão neste estudo. Após análise dos textos foi possível 

organizar as informações obtidas em duas abordagens: o que já se sabe sobre o aumento da violência doméstica 

em tempos de pandemia e o que pode ser feito, considerando medidas jurídicas, para amparar as mulheres 

vítimas de violência doméstica durante a pandemia da COVID-19. Conclusão: Os resultados e conclusões das 

produções científicas, legislações e relatórios de organizações nacionais e internacionais, consideradas na revisão 

podem subsidiar a prática de gestores e profissionais de saúde no enfrentamento da violência contra a mulher no 

Brasil em tempos de pandemia. Ficou evidente a necessidade de estudos originais sobre o tema. 

 

Palavras-chave: Violência. Mulheres. Pandemias. Infecções por coronavirus. Isolamento social. 
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ABSTRACT 

 

Objective: to synthesize the information contained in scientific productions, legislation and reports of national 

and international organizations published in the year 2020 on domestic violence in the pandemic times of 

COVID-19 in Brazil and to identify what measures, including legal ones, can be taken to support women in this 

situation. Method: literature narrative review carried out through searches between the months of April and July 

2020 in the LILACS, BDENF, MEDLINE databases, in the PUBMED search engine, and in an academic search 

engine (Google Scholar). Keywords used in the Health Sciences Descriptors (DeCS) and Medical Subject 

Headings (MeSH) were used, as well as a legislative review on the subject. Scientific productions, legislation 

and reports of national and international organizations that addressed the issue of domestic violence in times of 

pandemic were included in the study. Results: of the studies found, eighteen met the pre-established criteria for 

inclusion in this study. After analyzing the texts, it was possible to organize the information obtained in two 

approaches: what is already known about the increase in domestic violence in times of pandemic and what can 

be done, considering legal measures, to support women victims of domestic violence during the COVID-19 

pandemic. Conclusion: The scientific productions, legislation and reports of national and international 

organizations considered in the review can support the practice of managers and health professionals in 

confronting violence against women in Brazil in times of pandemic. The need for original studies on the topic 

was evident. 

 

Keywords: Violence; Women; Pandemics; Coronavirus infections; Social isolation. 
 

 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

Inúmeros casos de pneumonia sem 

causa conhecida ocorreram na cidade de 

Wuhan, província de Hubei, na China a partir 

do dia 21 de dezembro de 2019. Situação que 

gerou uma busca por explicação do fato.  Em 

janeiro de 2020 houve a confirmação da 

identificação de um novo tipo de coronavírus 

causador da doença infecciosa “COronaVIrus 

Disease” identificado em 2019 (COVID-19)(1). 

Cientistas do National Institute of Viral Disease 

Control and Prevention (IVDC) identificaram a 

primeira versão completa do genoma no novo 

gênero β-coronavírus. A COVID-19 é causada 

pelo vírus “Severe Acute Respiratory Syndrome 

CoronaVirus-2” (SARS-CoV-2) e em 11 de 

março de 2020 a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) definiu a doença como uma 

pandemia(2). Vários países, tendo em vista a 

contenção da pandemia, adotaram o isolamento 

social como medida de contenção. A 

identificação dos casos suspeitos e 

confirmados, o rastreamento das pessoas que 

tiveram contato com estes casos e o isolamento 

podem ser fundamentais para obter o controle 

da transmissão por um período de tempo maior 

e evitar um surto(3). Ao se considerar as 

medidas de isolamento social, subentende-se 

um maior convívio entre familiares, assim 

como, entre pessoas que residem no mesmo 
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domicílio. Esta situação pode culminar 

em problemas de relacionamento, dentre estes a 

violência doméstica. 

No Brasil, já existe legislação própria 

para conferir as devidas proteções à mulher 

vítima de agressão. Trata-se da lei Maria da 

Penha (lei 11.340/06), sancionada em 7 de 

agosto de 2006 e representa um marco jurídico-

normativo para consolidar formas e 

instrumentos adequados para combater a 

violência familiar e doméstica contra a mulher. 

Segundo o art. 5º desta, violência doméstica e 

familiar contra a mulher se configura como 

“qualquer ação ou omissão baseada no gênero 

que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, 

sexual ou psicológico e dano moral ou 

patrimonial”(4). 

Em esfera global, uma em cada três 

mulheres no mundo já sofreu violência física ou 

sexual partida do parceiro íntimo ou por meio 

de qualquer outro autor ao longo da vida. Antes 

da ocorrência da COVID-19 a violência contra 

a mulher já representava um importante 

problema de saúde pública e uma violação dos 

direitos humanos. No Brasil, de acordo com 

dados produzidos pelos registros policiais e das 

Secretarias Estaduais de Segurança Pública 

e/ou Defesa Social entre os anos de 2017 e 

2018, constatou-se que as vítimas de 

feminicídio classificadas quanto à raça 

(considerando a etnia ou cor da pele) 

autodeclarada eram em sua maioria negras. 

Quanto à escolaridade a maioria cursou até o 

ensino fundamental e à idade, a maioria 

apresentava idade próxima a 30 anos. Ao 

analisar a relação do assassino com a vítima, 

observa-se que a maioria é o companheiro ou 

ex-companheiro, seguido por parentes e 

desconhecidos(5). 

Apesar de serem escassas as evidências 

referentes aos efeitos do isolamento sobre a 

violência contra a mulher(6,7) os relatórios de 

organizações internacionais(6,8,9) e nacionais(10-

12), além das notícias divulgadas na mídia 

brasileira(13-19), sugerem um crescimento dessa 

forma de violência. Essa violência tem 

impactos sobre a vida da mulher, podendo 

resultar em sérios danos à saúde física, mental, 

sexual e reprodutiva, incluindo infecções 

sexualmente transmissíveis e gravidez 

indesejada. Além disso impactos sociais e 

econômicos com repercussão em toda a 

sociedade são observados. As mulheres podem 

se tornar isoladas e incapacitadas para o 

trabalho, podem não participar mais de 

atividades diárias e perder as forças para cuidar 

de si e de seus filhos(20). Fica evidente a 

importância da abordagem deste tema. Propõe-

se assim, sintetizar as informações contidas em 

produções científicas, legislações e relatórios de 

organizações nacionais e internacionais 

publicados no ano de 2020 sobre o tema 

violência contra a mulher no Brasil em tempos 

de pandemia da COVID-19 e identificar que 
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medidas protetivas, inclusive as jurídicas, 

podem ser tomadas para amparar a mulher. 

 

MÉTODO 

 

Esta revisão narrativa consistiu na 

concretização de uma síntese dos achados de 

produções científicas, legislações e relatórios de 

organizações nacionais e internacionais no ano 

de 2020 que abordam o tema violência contra a 

mulher em tempos de pandemia da COVID-19. 

Foram considerados os preceitos da Prática 

Baseada em Evidências (PBE), que tem como 

um dos propósitos estimular a utilização de 

resultados de pesquisas junto à assistência à 

saúde oferecida nos diferentes níveis de 

atenção, destacando a importância da pesquisa 

na prática dos profissionais da saúde(21). 

Estabeleceu-se como critérios de 

inclusão: produções científicas, legislações e 

relatórios de organizações nacionais e 

internacionais publicados entre janeiro e julho 

de 2020 que abordassem o tema “violência 

contra a mulher em tempos de pandemia da 

COVID-19”. O critério de exclusão 

considerado foi tratar-se de textos repetidos ou 

preprint, justificado pelo fato de que este tipo 

de texto ainda não foi revisado por pares, 

podendo haver erros que desqualificam a 

produção em que esta pesquisa foi colocada 

como referência.  Foram realizadas buscas entre 

os meses de abril e julho de 2020 nas bases de 

dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Bases de 

Dados em Enfermagem (BDENF), Medical 

Literature Analysis and Retrieval Sistem On-

line (MEDLINE), no motor de buscas 

PUBMED, e em uma página de buscas 

acadêmicas (Google Scholar).  

Para levantamento da literatura utilizou-

se palavras chaves presentes nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical 

Subject Headings (MeSH): Violence; Women; 

Pandemics; Coronavirus infections; Social 

isolation, agrupados da seguinte forma: 

“violence and women”, “violence and 

pandemics”, “violence and Coronavirus 

infections”, “violence and social isolation”, 

bem como as referências legislativas vigentes 

sobre violência contra a mulher. 

 

RESULTADOS 

 

Foram identificados 607 textos por meio 

de pesquisa online em bases de dados. Destes, 

583 foram desconsiderados por não abordarem 

o tema proposto. Entre os 24 selecionados para 

leitura completa, pois abordavam o tema; 3 não 

foram incluídos por não fornecerem dados 

sólidos e relevantes; 1 por se tratar de produção 

preprint e 2 por serem textos repetidos. Na 

seleção final, 18 artigos foram incluídos no 

estudo. Os textos encontrados foram 

criticamente e criteriosamente analisados. As 
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informações compiladas foram apresentadas de 

forma descritiva.  

Após análise dos textos foi possível 

organizar as informações obtidas em duas 

abordagens: o que se sabe sobre o “aumento da 

violência contra a mulher em meio a pandemia 

da COVID-19 no Brasil, e o que pode ser feito 

para amparar as mulheres vítimas de tal 

violência”. Considerou-se ainda a necessidade 

de uma revisão jurídica sobre o tema. 

 

DISCUSSÃO 

 

O que se sabe sobre o aumento da violência 

doméstica em tempos de pandemia e os 

principais fatores desencadeantes 

 

A pandemia da COVID-19 trouxe a 

reflexão de uma realidade pouco observada: 

ainda em 2015 mulheres já chefiavam 28,9 

milhões de famílias(22), e o lar que deveria ser 

para todos sinônimo de segurança e 

tranquilidade, para as mulheres torna-se um 

lugar de medo e perigo(23,24), visto que a grande 

maioria dos feminicídios são praticados por 

parceiros ou ex-parceiros íntimos da vítima em 

sua residência(5). 

O diretor geral da OMS demonstrou 

preocupação com o crescimento da violência 

doméstica relacionado às medidas de 

isolamento social impostas na pandemia(25). 

Ressalta-se a necessidade e a importância da 

discussão das consequências das medidas de 

controle da COVID-19 para as vítimas da 

violência doméstica, uma vez que em 

domicílios em que ocorre violência contra a 

mulher geralmente verifica-se também 

violência contra crianças e adolescentes(26). 

Porém, a violência doméstica não é um 

problema novo trazido pela pandemia. O que 

ocorre é a potencialização de um problema que 

acompanha a sociedade ao longo de toda a sua 

história desencadeado por pensamentos 

retrógrados e misóginos de inferiorização do 

gênero feminino(27) que resultam em atos 

extremos de violência e até feminicídios.  

É comum que em casa haja divisão 

desigual do trabalho doméstico que muitas 

vezes provoca a sobrecarga da mulher. Em 

meio ao isolamento social esteja a mulher 

trabalhando em casa ou tentando manter a 

renda através do trabalho informal, as tarefas de 

casa não diminuem, de maneira oposta, 

acrescem conforme mais pessoas ficam e casa 

por um período de tempo maior(27,28).Em 

situações de crise, como a atual emergência de 

saúde há uma exacerbação do poder de gênero 

já existente na sociedade, situação que provoca 

desigualdades socioeconômicas e aumento da 

violência contra a mulher, especialmente em 

situação de quarentena(7).Essa sobrecarga 

feminina nos cuidados com a casa, filhos e 

outros familiares, pode reprimir a capacidade 

das mulheres de esquivar-se de conflitos com o 
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agressor, tornando-a mais sujeita à violência 

psicológica e coerção sexual.  Outro fator que a 

imobiliza na busca por ajuda é o receio de que a 

violência também atinja seus filhos(24,28). 

Houveram relatos de aumento da 

violência doméstica durante a pandemia, e ao 

mesmo tempo diminuição do acesso aos 

serviços de apoio às vítimas como setores de 

assistência social, saúde e segurança pública 

devido à redução das atividades laborais nesses 

setores impostas pelas regras de isolamento 

social(23,24,27,28-31). Os serviços de saúde e 

segurança são os primeiros da rede de apoio a 

serem contactados, e as limitações de acesso a 

esses serviços associado à diminuição da 

procura em função do medo de exposição ao 

contágio pela COVID-19, assim como, o 

redirecionamento da atenção prioritária das 

instituições de saúde para o atendimento de 

casos suspeitos e confirmados de COVID-19 

resultam em uma diminuição da busca por 

ajuda por parte das vítimas(24,27). 

A fim de problematizar ainda mais os 

mecanismos de eficácia para o combate à 

violência contra a mulher, o FÓrum NAcional 

de Juízas e Juízes de VIolência Doméstica e 

Familiar Contra a Mulher (FONAVID) aprovou 

um importante enunciado perfeitamente 

aplicável nesses momentos de confinamento 

social observados na pandemia da COVID 19. 

Trata-se do o Enunciado nº 9. Este enunciado, 

ao estabelecer a notificação/intimação via 

aplicativo de mensagens WhatsApp proporciona 

celeridade e maior eficiência do aparato 

protetivo em benefício da mulher. Esse avanço 

suscita outro de extrema importância 

manifestado no registro virtual de ocorrências 

de violência doméstica. Esse meio de registro, 

ao ser implementado, proporciona mais uma 

forma de dar voz às muitas mulheres 

silenciadas pela violência e, agora, inclusive, 

limitadas a regular locomoção física em muitos 

espaços das cidades(32). 

Na maioria das vezes as queixas contra 

os agressores demoram a serem realizadas ou 

nem mesmo são feitas. Observa-se uma 

dificuldade de realização das denúncias de 

forma segura em função dos problemas de 

acesso aos serviços de proteção; do medo do 

contágio; e principalmente em função do maior 

tempo de convívio entre agressor e vítima em 

domicílios com grande aglomeração(7,24,29,33). 

Com o isolamento as mulheres tendem a ser 

mais vigiadas e ter menos contato com sua rede 

socioafetiva, ou seja, amigos e familiares. Essas 

pessoas poderiam ser fonte de proteção, apoio e 

ajuda para fugir da situação de violência, e com 

a redução desse contato as mulheres estão mais 

susceptíveis a eventos violentos e manipulação 

psicológica(24, 27,31,34). 

O aumento do estresse do agressor 

provocado pela insegurança financeira, 

principalmente em famílias de baixa renda que 

sobrevivem do trabalho informal, o medo de 
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adoecer e a incerteza sobre o futuro é mais um 

fator considerado no agravamento da 

violência(23,24,28,31,35). Destaca-se que o período 

de isolamento social muitas vezes provoca 

prejuízos econômicos e impossibilidade do 

trabalho informal exercido por muitas mulheres, 

o que provoca uma maior dependência 

financeira com relação ao parceiro(24). O 

desemprego, a perda do sustento e a 

dependência financeira se tornam obstáculos 

para a vítima romper a relação abusiva na qual 

se encontra(36).Além disso, um outro fator 

desencadeante é o consumo de bebidas 

alcoólicas ou drogas ilícitas, como substâncias 

psicoativas no ambiente familiar.  

Estima-se que há uma subnotificação 

dos casos e, portanto uma percepção não real da 

quantidade de casos existentes(29) O Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública (FBSP)(37) 

registrou nos primeiros dias de isolamento um 

número menor de boletins de ocorrência em 

decorrência da violência doméstica. Entretanto, 

é sabido que houve aumento da taxa de 

feminicídios, o que pode indicar aumento da 

violência contra a mulher. A diminuição dos 

boletins pode ser explicada porque a realização 

dessas denúncias demandava a presença da 

vítima nas instituições de denúncia(33). 

Com o objetivo de eliminar as barreiras 

e receber as denúncias, o MMFDH tomou 

algumas medidas como a instauração do 

aplicativo “Direitos Humanos BR” e o site 

“ouvidoria.mdh.gov.br” que fazem parte das 

plataformas digitais dos canais de atendimento 

da ONDH que podem ser acessados também 

através do “disque100.mdh.gov.br” e do 

“ligue180.mdh.gov.br”, não só pela vítima mas 

também por familiares, vizinhos e até 

desconhecidos que poderão denunciar qualquer 

tipo de violação de direitos humanos e enviar 

registros dos atos violentos por meio de fotos, 

vídeos, áudios ou outros documentos(27). É 

provável que nem todas as vítimas tenham 

acesso à internet e eletrônicos para efetuarem as 

denúncias, e nem mesmo acesso a informações 

sobre os canais em que essas denúncias podem 

ser realizadas(33). Deve-se considerar que 

mulheres que compõem grupos vulneráveis 

representados por desigualdades sociais 

estruturais e históricas, como cor de pele e 

classe social sofrem maiores conseqüências à 

saúde(38). Outra medida foi a elaboração de 

projetos de lei com a finalidade de proteger 

mulheres vítimas de violência no cenário de 

pandemia da COVID-19. O PL 1.796/2020 

objetiva assegurar a urgência e regulamentar a 

não suspensão dos atos processuais em causas 

referentes à violência doméstica e familiar, já o 

PL 1.798/2020 tem o intuito de permitir que os 

registros das ocorrências de violência 

doméstica e familiar possam ser feitos através 

da internet ou número de telefone de 

emergência(29, 39). 

No âmbito da aplicação da lei Maria da 
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Penha (Lei 11.340/2006), bem como dos 

enunciados do FONAVID, destacam-se abaixo 

alguns principais enunciados que garantem a 

necessária proteção, seja ela preventiva ou 

repressiva, às vítimas de violência doméstica.  

As medidas protetivas de urgência 

previstas na Lei 11.340/2006 podem ser 

deferidas de forma autônoma, apenas com base 

na palavra da vítima, quando ausentes outros 

elementos probatórios nos processos. 

(ENUNCIADO 45), o que garante celeridade 

na apuração dos fatos. A lei Maria da Penha se 

aplica às mulheres trans, independentemente de 

alteração registral do nome e de cirurgia de 

redesignação sexual, sempre que configuradas 

as hipóteses do artigo 5º, da Lei 11.340/2006. 

(ENUNCIADO 46) o que proporciona uma 

maior extensão dos efeitos da lei à população 

trans que sofre diuturnamente violações e 

agressões(32). 

Nesse ínterim, tem-se também a 

recomendação para que as vítimas de crime de 

feminicídio e seus familiares contem com a 

assistência jurídica gratuita, devendo o(a) 

Juiz(a) designar defensor(a) público(a) ou 

advogado(a) dativo(a) para atuar em sua defesa 

nos processos de competência do Tribunal do 

Júri, exceto se estiverem assistidos por 

advogado ou defensor público. (ENUNCIADO 

32), o que vem a facilitar a defesa e o pleno 

acesso à justiça desse público vulnerável. Por 

sua vez, é, igualmente, possível a prisão 

cautelar do agressor independentemente de 

concessão ou descumprimento de medida 

protetiva, a fim de assegurar a integridade física 

e/ou psicológica da ofendida (ENUNCIADO 

29). Trata-se de uma medida fundamental 

quando a periculosidade do agressor pode 

acarretar danos irreparáveis a integridade da 

agredida. Nesse sentido, a fim de se 

proporcionar a devida celeridade, a decretação 

da prisão preventiva, ainda que decorrente da 

conversão da prisão em flagrante, independe de 

prévia manifestação do Ministério Público. 

(ENUNCIADO 22). Por fim, destaca-se, a 

título de medida que apresenta mais um amparo 

à vítima que o seu não-comparecimento à 

audiência prevista no art. 16 da Lei no 

11.340/06 tem como consequência o 

prosseguimento do feito (ENUNCIADO 19). 

Poderá ser fixada multa pecuniária, a fim de 

assegurar a eficácia das medidas protetivas de 

urgência, sem prejuízo da configuração do 

crime previsto no art. 24-A da Lei 11.340/06. 

(ENUNCIADO 11)(32). A lei tem procurado se 

atualizar e constantemente atender às 

necessidades sentidas pelas mulheres agredidas.  

 

O que pode ser feito para amparar as mulheres 

vítimas de violência doméstica durante a 

pandemia da Covid-19. 

Muitas propostas foram criadas para 

lidar com os casos de violência durante a 

pandemia da COVID-19, contudo ressalta-se a 
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necessidade de utilizar experiências já 

existentes e intensificar o que já vem sendo 

realizado por instituições governamentais e não 

governamentais no Brasil, adaptando os 

projetos já aplicados anteriormente às situações 

vivenciadas neste momento(24). 

É necessário que gestores de políticas 

públicas trabalhem na diversificação e 

divulgação das formas de denúncia(10,27) e no 

aumento das equipes atuantes em linhas diretas 

no combate à violência contra a mulher(27), 

devendo garantir que seja feito o atendimento 

em tempo integral em linhas de atendimento, 

além da manutenção do atendimento por parte 

de Conselhos Tutelares através de plantão 

presencial, telefone, aplicativos de mensagens e 

aplicativos específicos para celulares(24).A 

divulgação pode ser feita em ambientes 

públicos de grande movimentação à exemplo de 

farmácias e outros serviços essenciais que estão 

em funcionamento durante a pandemia(10,23). 

Incentivar vizinhos, familiares e até 

mesmo desconhecidos a denunciarem episódios 

de violência doméstica pode ser adotado como 

estratégia. Podem ser empregadas campanhas 

para ensinar as pessoas a reconhecerem 

situações de violência e que ao mesmo tempo 

as estimulem a denunciar ao demonstrar a 

importância dessa ação. A atuação de terceiros 

em situações de violência pode ser crucial(24). A 

violência relaciona-se não apenas à questões 

individuais e comunitárias, mas também 

políticas. Dessa forma medidas de combate à 

violência devem ser direcionadas tanto à vítima 

quanto aos agressores para sensibilizar e 

conscientizar(28). 

Em nota técnica do FBSP(37) foi 

constatado crescimento de 431% no relato de 

brigas entre vizinhos na rede social Twitter 

entre os meses de fevereiro e abril de 2020. 

Esse aumento e reflete que, apesar de muitas 

pessoas terem conhecimento da situação de 

violência sofrida por muitas mulheres, não 

reconhecem seu sofrimento tratando-o como 

algo rotineiro e privado, em que não deve haver 

intromissão, e por isso não realizam a 

denúncia(33) É fundamental habituar a sociedade 

a não seguir o ditado que diz que “em briga de 

marido e mulher não se mete a colher”(27). 

O combate à violência doméstica em 

tempos de pandemia não pode se limitar ao 

recebimento de denúncias. É necessário que 

sejam asseguradas respostas ágeis para o 

amparo e segurança da mulher. Uma alternativa 

é garantir o funcionamento e ampliação de 

vagas em abrigos para vítimas sobreviventes da 

violência doméstica. Para que as medidas de 

acolhimento à vítima sejam efetivas torna-se 

necessária a ampliação e fortificação das redes 

de apoio(27,35,40), isso inclui o incentivo às redes 

informais e virtuais de suporte social e 

iniciativas de apoio às pessoas em situação de 

violência doméstica capazes de promover 

acolhimento e aconselhamento psicológico, 
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socioassistencial, jurídico e de saúde. Por meio 

dessas iniciativas, governamentais ou não 

governamentais, as mulheres sentem-se 

apoiadas, e demonstram aos agressores que não 

se encontram completamente isoladas e 

desamparadas(24,27). 

Os profissionais de saúde têm sido 

importantes no combate à violência de 

gênero(30). Eles precisam estar capacitados para 

o atendimento à vítima de violência doméstica, 

essa capacitação é essencial para a identificação 

eficaz das situações de risco de forma que o 

isolamento doméstico não seja reorientado em 

casos de ocorrência da violência e relações 

abusivas(27,41). 

A melhora da prevenção primária 

através do reconhecimento da violência de 

gênero como violação dos direitos humanos e 

como um problema de saúde pública é 

necessária. Ao prevenir a violência no presente 

há um rompimento do ciclo de violência entre 

gerações e consequentemente a melhora da 

qualidade de vida de gerações futuras(42). Uma 

limitação deste estudo foi o pequeno número de 

trabalhos originais encontrados, fato que pode 

ser explicado pelo teor recente do tema, sendo 

este portanto ainda pouco abordado. 

 

CONCLUSÃO 

 

Após leitura crítica e criteriosa das 

publicações sobre o tema “violência contra a 

mulher no Brasil” constatou-se que o cenário de 

pandemia pode ter impacto relevante no 

aumento de casos de violência contra a mulher. 

Ao analisar o tema foram levantados como 

fatores desencadeantes desse aumento: a 

permanência da vítima com o agressor por mais 

tempo devido à imposição de isolamento social; 

a dificuldade de acesso aos serviços da rede de 

apoio; o medo de exposição ao contágio pelo 

SARS-CoV-2; a interrupção e diminuição do 

contato da mulher com a rede socioafetiva; o 

estresse do agressor provocado pelo 

desemprego e a redução da renda; a 

insegurança em relação à COVID-19 e a 

incerteza sobre o futuro; o aumento do 

consumo de bebidas alcoólicas e de drogas 

ilícitas; a dependência financeira da mulher em 

relação ao parceiro que pode ser devido à perda 

da renda em função da pandemia; o receio de 

que o conflito com o parceiro atinja seus filhos 

e a sobrecarga feminina com o trabalho 

doméstico e com o cuidado com os familiares, 

situações que reprimem a capacidade da mulher 

de fugir de conflitos com o agressor. 

Em relação às medidas que podem ser 

tomadas para amparar as mulheres vítimas de 

violência doméstica durante a pandemia, 

constatou-se que os gestores devem aumentar e 

facilitar a divulgação de canais de denúncia; 

tomar medidas eficientes e eficazes para 

prevenção da violência contra a mulher e 

afastamento da vítima da situação de violência 
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na qual se encontra; abrigos devem ser 

implantados e seu funcionamento garantido; 

deve haver manutenção do atendimento de 

conselhos tutelares; vizinhos, familiares e até 

mesmo desconhecidos devem ser incentivados 

a realizarem denúncia de casos de violência 

contra a mulher; deve haver garantia de 

julgamento rápido das denúncias para que 

medidas protetivas sejam implementadas de 

forma célere; redes informais e virtuais de 

suporte social precisam ser incentivadas e 

profissionais de saúde devem ser capacitados 

para atender vítimas de violência contra a 

mulher em tempos de pandemia e isolamento 

social. 

Enfim, a síntese das produções 

científicas, legislações e relatórios de 

organizações nacionais e internacionais, 

considerados na revisão podem subsidiar a 

prática de gestores e profissionais de saúde no 

enfrentamento da violência contra a mulher no 

Brasil em tempos de pandemia. Ficou evidente 

a necessidade de estudos originais sobre o tema. 

Pois, dados epidemiológicos válidos e 

confiáveis representam ferramentas 

fundamentais da vigilância em saúde, sendo 

que gestores e trabalhadores da saúde precisam 

de informações que considerem as pessoas, o 

tempo e o lugar sob avaliação para 

implementação de ações compatíveis com a 

magnitude real do problema sob pena de perder 

o rumo no percurso em defesa da vida e na 

eficácia das ações sociais, de saúde ou das 

ações jurídicas a serem desenvolvidas. 
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